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Jamais esqueceremos 



Há cinco anos, na manhã de 
22 de janeiro de 2012, a Po¬ 
lícia Militar de São Paulo in¬ 
vadia, ilegalmente, com um 
aparato de repressão e uma 
violência selvagem, a Ocu¬ 
pação Pinheirinho, em São 
José dos Campos. O sol ain¬ 
da não tinha terminado de 
nascer quando 9 mil pessoas 
foram acordadas com explo¬ 
sões de bombas, barulho de 
helicópteros, tiros de armas 
não letais (mais tarde, des- 
cobriu-se que a PM utilizou 
pistolas na ação), cavalos e 
gritos. Suas casas eram in¬ 
vadidas por policias, e ho¬ 
mens, mulheres, crianças e 
idosos eram retirados à for¬ 
ça de suas casas. Do bairro. 


Desocupação do Pinheirinho 

foram levados a abrigos que 
se assemelhavam a campos 
de concentração. As imagens 
dos moradores do Pinheiri¬ 
nho selvagemente reprimidos 
pela PM percorreram o mun¬ 
do. Mesmo após o duo golpe 
que sofreram, os moradores 
do Pinheirinho continuaram 
organizados. Em 2014, eles 
tiveram uma grande vitória: 


conquistaram a construção do 
conjunto habitacional Pinhei¬ 
rinho dos Palmares, num ter¬ 
reno de 645 mil metros, na re¬ 
gião de São José dos Campos. 
A previsão era de que 1.700 
casas fossem entregues às fa¬ 
mílias despejadas até setem¬ 
bro de 2015. No entanto, as re¬ 
sidências só foram concluídas 
e entregues em 2016. 


Devo, não pago e não vou pagar 


Dados da Procuradoria Geral 
da Fazenda Nacional mos¬ 
tram que 4.013 pessoas fí¬ 
sicas e jurídicas detentoras 
de terra devem R$ 906 bi¬ 
lhões. Isso é equivalente a 
metade do que todo o esta¬ 
do brasileiro arrecadou em 
2015. Há um grupo ainda 
mais seleto de 729 proprietá¬ 
rios que declararam possuir 
4.057 imóveis rurais, soman¬ 
do uma dívida de R$ 200 bi¬ 
lhões. As terras pertencen¬ 
tes a esse grupo abrangem 
mais de 6,5 milhões de hec¬ 



tares, segundo o Incra. Com 
essas terras, segundo o pró¬ 
prio instituto, seria possível 
assentar 214.827 famílias - em 


lotes de 30,58 hectares por fa¬ 
mílias assentadas. Em junho. 
Temer editou a Medida Provi¬ 
sória n° 733, concedendo mais 
privilégios a esses devedores. 
A MP permite que produto¬ 
res rurais inscritos em Dívida 
Ativa da União e com débitos 
originários das operações de 
securitização e Programa Es¬ 
pecial de Saneamento de Ati¬ 
vos liquidem o saldo devedor 
com bônus entre 60% a 95%, 
dependendo do valor total da 
dívida. Um presentão para o 
latifúndio. 



CORREIO INTERNACIONAL 


A publicação apresenta um especial 
sobre Estados Unidos e a eleição de 
Donald Trump. 

Adquira a sua com quem lhe vendeu este jornal. 


FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 
B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 
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É hora de ir à luta unificada e 
construir a greve geral contra as 
reformas de Temer 


TEMER, 

TIRE AS MÃOS DE 
NOSSOS DIREITOS! 




í£íé» 




MICHEL TEMER 

TIRE AS MÃOS DOS 
NOSSOS DIREITOS! 

<«r Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos e regi 



,_ 


C omeçamos 2017 com 
Trump e as mobiliza¬ 
ções contra ele nos Esta¬ 
dos Unidos. No Brasil, Temer e 
os governos estaduais e muni¬ 
cipais, com apoio dos respecti¬ 
vos parlamentos, começaram o 
ano cortando salários de servi¬ 
dores, privatizando estatais e, 
agora, querem acabar com as 
aposentadorias e todos os di¬ 
reitos trabalhistas. Temer vai 
colocar para votar as reformas 
da Previdência e trabalhista e 
ameaça votar, também, o pro¬ 
jeto que terceiriza tudo. 

Junto com as reformas, o 
governo promove uma onda 
de privatizações. Estão à venda 
seis distribuidoras de energia 
do grupo Eletrobrás, a Lotex 
(sistema de loterias da Caixa 
Econômica Federal) e as con¬ 
cessões públicas de infraes- 
trutura, como de aeroportos. 
As negociações de Temer com 
os estados com problemas fi¬ 
nanceiros também embutem 
a privatização de pelo menos 
nove empresas. 

Existem divisões entre os 
de cima sobre que setor da 
burguesia perde com a crise. 
Existe crise política e baixíssi¬ 
ma popularidade dos políticos. 
Porém há unidade para atacar 
os trabalhadores. Só com luta 
unificada podemos derrotá-los. 

Lembremos dos governos de 
Syriza na Grécia ou do social- 
democrata Hollande, na Fran¬ 
ça. Hollande atacou duríssimo 
os direitos trabalhistas, mes¬ 
mo amargando 4% de popu¬ 
laridade. 

Temer e os governadores 
vão tentar fazer a mesma coi¬ 
sa. Apesar de terem a popu¬ 
laridade no chão e uma crise 
monumental, não param de 
atacar, porque governam para 
banqueiros e grandes empresá¬ 
rios imperialistas e nacionais, 
que exigem pauladas duras na 
classe trabalhadora e na maio¬ 
ria do povo para garantirem 
seus lucros. 

Isso nos obriga a usar mais a 


força e a unidade na luta da clas¬ 
se operária, de todos os trabalha¬ 
dores e dos setores populares. 

A classe trabalhadora brasi¬ 
leira está lutando e resistindo 
bravamente. Quando fecháva¬ 
mos essa edição, os servidores 
do Rio de Janeiro (RJ) faziam 
um ato fortíssimo de massas, 
com o apoio da população e 
uma dura repressão por par¬ 
te do governo. Há disposição 
e força para realizar uma luta 
massiva e unificada. Uma gre¬ 
ve geral e grandes manifesta¬ 
ções que balancem o governo, 
parem o país e impeçam os ata¬ 
ques. Mas as lutas, até agora, 
estão dispersas por culpa das 
direções. 

Precisamos unir os seto¬ 
res mobilizados: funcionalis¬ 
mo dos estados, metalúrgicos, 
petroleiros e tantos outros seto¬ 
res operários; desempregados 
que começam a lutar, como 
em Cubatão, e a se organizar, 
como o SOS emprego no Rio; as 
milhares de lutas espontâneas 
em empresas e cidades - como 


a do Supermercado Atacadista 
Seta, no Capão Redondo, em 
São Paulo (SP). É preciso so¬ 
mar a indignação dos setores 
populares e dos mais oprimi¬ 
dos, como negros, mulheres, 
LGBTs - os primeiros na fila 
do desemprego e da violência 
- que estão em pé de guerra; 
a juventude pobre e negra da 
periferia contra o genocídio e 
o encarceramento em massa 
de negros e pobres. 

Falta, no entanto, que as di¬ 
reções que controlam a maio¬ 
ria das centrais sindicais, sin¬ 
dicatos e movimentos sociais 
se empenhem em fazer uma 
ação unificada para construir 
uma greve geral. Um passo po¬ 
sitivo foi dado nesse sentido 
e aponta um calendário uni¬ 
ficado (leia nas páginas 8 e 
9). No entanto, precisa ser ga¬ 
rantido e, para tal, precisamos 
mobilizar fortemente a base. 
Uma campanha forte contra 
o desemprego, as reformas e, 
também, pela exigência, desde 
baixo às direções, pela unifi¬ 


cação das lutas e pela constru¬ 
ção da greve geral. Discutir na 
base o conteúdo das reformas 
e dos ataques e a necessidade 
de unificar as lutas e construir 
a greve geral. 

Vamos debater com toda a 
classe, na base das categorias, 
o desastre desse pacotaço, para 
que todo mundo esteja conscien¬ 
te, mobilizado e unificado. Exi¬ 
jamos a greve geral: vamos fazer 
comitês unificados por todo lado. 

Junto com isso, é necessá¬ 
rio debater nas lutas e na base 
um programa para dar uma 
saída dos trabalhadores para 
a crise, de modo a que sejam 
os ricos a pagarem por ela e 
não os pobres. 

A saída é suspender o pa¬ 
gamento da dívida aos ban¬ 
queiros e proibir a remessa de 
lucros das multinacionais para 
fora do país; acabar com as 
isenções bilionárias de impos¬ 
tos às grandes empresas; pren¬ 
der e confiscar todos os bens 
de corruptos e corruptores; na¬ 
cionalizar e estatizar todo o 


sistema financeiro e colocá-lo 
sob controle dos trabalhadores. 

Não é justo que demitam 
em massa, diminuam e ta¬ 
xem salários, acabem com as 
aposentadorias e direitos para 
manter e aumentar o pagamen¬ 
to de juros a banqueiros, en¬ 
viar bilhões de dólares de lu¬ 
cros das multinacionais para 
fora do país. Também não é 
justo que corruptos e corrup¬ 
tores paguem apenas uma mul¬ 
ta e saiam em pouco tempo da 
cadeia para ficarem em prisão 
domiciliar nas suas mansões. 

No curso dessa luta, pode¬ 
mos botar para fora Temer e to¬ 
dos eles! E também construir, 
pela base, uma alternativa dos 
trabalhadores e do povo pobre 
para governar o país. Cons¬ 
truir comitês de luta entre os 
desempregados, nas fábricas e 
locais de trabalho, nos locais 
de moradia e nas escolas. Esse 
é o caminho para que os tra¬ 
balhadores venham a gover¬ 
nar desde baixo, em Conselhos 
Populares. 
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GRAFITI 

Cultura higienizada 

Toneladas de asfalto e concreto e a incessante poluição já fazem de São Paulo uma cidade cinzenta. 
Se depender do prefeito tucano João Dória, a cidade mergulhará em mais deprimentes tons de cinza. 



WILSON H. DA SILVA, 

DE SÃO PAULO 


H á duas semanas, Dória 
mandou cobrir um mu¬ 
ral de grafites, conside¬ 
rado uma das maiores áreas de 
arte de rua do mundo, feito em 
2015 por mais de 200 artistas. 
Dentre eles. Os Gêmeos, Nina 
Pandolfo, Nunca, Finok e Ze- 
fix. A obra preenchia com cor 
e criatividade 15 mil metros de 
uma de nossas avenidas mais 
problemáticas, a 23 de Maio. 

A destruição do mural é 
parte de uma política siste¬ 
mática de higienização que, 
lamentavelmente, não é uma 
novidade. Porém, certamen¬ 
te, essa história está tomando 
proporções absurdas na recém 
iniciada gestão do tucano, com 
seu projeto “Cidade Linda”, que 
já nos brindou com cenas pa¬ 
téticas (e ofensivas), com Dó¬ 
ria fantasiado de gari e de ca- 
deirante, e propostas (anti) cul¬ 
turais, como a cobrança dos 
blocos de rua no Carnaval e 
a entrega de projetos para as 
famigeradas organizações so¬ 
ciais, responsáveis pela priva¬ 
tização que já corre solta em 
outras áreas, como a da saúde. 

CIDADE HIGIENIZADA 

Não é por acaso que a cida¬ 
de que concentra a burguesia 
mais poderosa do país tam¬ 
bém tenha uma história que 
se confunde com projetos de 
higienização. Basta o exemplo 
do nome dado a um de seus 
dos bairros mais elitizados, o 
Higienópolis (“cidade da higie¬ 
ne”). O bairro surgiu como um 
loteamento planejado, destina¬ 
do a abrigar a elite cafeicultora 
e empresarial paulista, por vol¬ 
ta de 1890. Foi quando, com a 
construção da Estação da Luz, 
trabalhadores e gente pobre 
mudaram-se para o Campos 
Elíseos, até então morada para 
a gente endinheirada. 

De lá para cá, no ritmo da 
especulação imobiliária, pro¬ 
jetos de higienização marca¬ 
ram as gestões da cidade. Tive¬ 
ram destaque as iniciativas de 



Grafitare pichar é quase 
como uma declaração de 
“eu existo e resisto” num 
mundo quetenta roubara 
identidade e a humanidade 
de uma juventude que 
a cada dia se vê menos 
representada na sociedade. 


Gilberto Kassab (2006-2013), 
premiado por Dilma com o 
Ministério das Cidades, em 
2015, que já havia acinzen¬ 
tado a mesma área em 2008. 

ARTE NA RUA: 

TRANSGRESSÃO POPULAR 

A prática de fazer inscri¬ 
ções e desenhos em espaços 
públicos é tão antiga quanto a 
humanidade. O que hoje cha¬ 
mamos de grafites e pichações 
(e aqui não cabe o debate so¬ 
bre distinção entre uma coisa 
e outra) são expressões típicas 
da vida urbana. São famosíssi¬ 
mas, por exemplo, inscrições 
e desenhos encontrados nas 
ruínas de Pompeia (soterrada 


pelo vulcão Vesúvio no ano 79 
d.C.). Os habitantes satiriza¬ 
vam as elites, ridicularizavam 
os costumes, comentavam as¬ 
pectos da vida cotidiana etc. 

No mundo contemporâneo, 
a prática ganhou força particu¬ 
larmente nos anos rebeldes de 
1960, tornando-se arma para a 
transgressão da ordem, expres¬ 
são da liberdade e da criativi¬ 
dade dos setores marginaliza¬ 
dos da sociedade e, até mesmo, 
questionamento do que vem a 
ser ou não arte. 

Não é por acaso que o gra¬ 
fite seja um dos elementos do 
Hip Hop, e que as pichações 
se multipliquem em períodos 
nos quais o direito à livre ex¬ 
pressão é limitado, como nas 
ditaduras. Além disso, vários 
estudiosos identificam as práti¬ 
cas como uma resposta à enor¬ 
me desumanização caracterís¬ 
tica de um sistema em que a 
maioria da população não tem 
direito às cidades, transforma¬ 
das em espaços privatizados e 
marcados pela desigualdade e 
pela exclusão. 

Como defende Guilherme 
Valiengo, um dos diretores do 
excelente documentário Ci¬ 
dade Cinza (2013), grafitar e 


pichar, para muitos, é quase 
como uma declaração de “eu 
existo e resisto” num mundo 
que tenta roubar a identidade 
e a humanidade de uma juven¬ 
tude que a cada dia se vê me¬ 
nos representada na sociedade. 

GRAFITAR, PICHAR, RESISTIR 

Apesar do showzinho ridí¬ 
culo de Dória empunhando o 
spray, é preciso lembrar que o 
mural da 23 de maio só surgiu 
depois que Haddad foi obri¬ 
gado a ceder às pressões dos 
grafiteiros, principalmente de¬ 
pois de 2013, quando o prefeito 
também cobriu de cinza gra¬ 
fites no feioso Minhocão e na 
degradada região do Glicério. 

Na época, os irmãos Gus¬ 
tavo e Otávio Pandolfo (mun¬ 
dialmente aclamados como Os 
Gêmeos) encabeçaram os pro¬ 
testos pichando frases como 
“Mais cor na cidade! Haddad 
não apague nossa arte!”; “Sr. 
Prefeito: Nesta cidade existem 
muitos problemas sérios que 
precisam de resultados! Não 
gaste tempo e $ apagando gra¬ 
fite nas ruas!”; e “Sr. Prefeito: 
Apagar arte é apagar cultura 
e desrespeitar o povo”. 

Com certeza, esse é o mes¬ 


mo recado que precisa ser en¬ 
viado ao tucano Dória, cuja 
declaração de guerra e tole¬ 
rância zero contra os grafitei¬ 
ros e pichadores inegavelmente 
assumiu um tom ainda mais 
contundente e perigoso já que 
pode (e certamente vai) incen¬ 
tivar a repressão policial contra 
artistas de rua, o que já resul¬ 
tou num enorme número de 
mortes na cidade. 

Diante da repercussão ul- 
tranegativa, o atual Secretá¬ 
rio da Cultura, André Sturm 
(que, vergonhosamente, já di¬ 
rigiu o Museu da Imagem e do 
Som), está fazendo uma série 
de promessas vagas sobre o 
tema, como criar um impen¬ 
sável museu da Arte de Rua 
ou patrocinar alguns grafitei¬ 
ros que teriam acesso a áreas 
predeterminadas. 

Evidentemente, tudo isso 
vai contra a própria lógica 
transgressora do grafite, além 
de significar uma tentativa de 
mercantilização também in¬ 
compatível com a arte de rua. 
E, inevitavelmente, nada disso 
incluirá o povo da periferia. O 
caminho é outro, e os grafitei¬ 
ros e pichadores sabem muito 
bem como traçá-lo e colori-lo. 
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FEBRE AMARELA 

Um problema que já podería ter 
sido resolvido 


a MARIA COSTA, 

DE MARIANA (MG) 


M as últimas semanas, 
uma doença contagio¬ 
sa tem sido notícia, a 
Febre Amarela. Até o dia I o 
de fevereiro, 149 casos foram 
confirmados pelo Ministério da 
Saúde. Houve 857 notificações 
da doença, e 52 mortes em de¬ 
corrência da mesma foram con¬ 
firmadas. Destas, 47 ocorreram 
em Minas Gerais e duas no Es¬ 
pírito Santo. 


No último ano, várias epide¬ 
mias têm feito parte do cotidia¬ 
no dos trabalhadores brasileiros: 
dengue, zika vírus, gripe H1N1, 
chikungunya, sífilis e, agora, 
febre amarela. Ao contrário do 
que possamos pensar, estes sur¬ 
tos de doenças contagiosas não 
são tão naturais. A precarieda¬ 
de das condições de vida nos 
grandes aglomerados habitacio¬ 
nais, muitas vezes com péssimas 
condições sanitárias, juntamente 
com a maior facilidade de deslo¬ 
camento entre cidades e países. 


leva a que os surtos de doenças 
contagiosas sejam não só mais 
frequentes, mas tenham a capa¬ 
cidade de infectar grande quan¬ 
tidade de pessoas em áreas cada 
vez mais extensas. 

Para impedir o atual surto 
de febre amarela, bastava que 
o acesso à vacina fosse univer¬ 
salizado. Dessa forma, a doen¬ 
ça seria coisa do passado. Ou 
seja, o atual surto da doença é, 
mais uma vez, o resultado dos 
frequentes cortes de verbas da 
saúde pública. 



MEIO AMBIENTE 


O novo surto de febre amarela e a mineração 


Normalmente, a febre ama¬ 
rela está restrita à infecção de 
macacos nas florestas, mas, pe¬ 
riodicamente, aumentam o nú¬ 
mero de casos, e a infecção sai 
do ambiente florestal e atinge 
os humanos. Os macacos não 
são a fonte da infecção. Iclusi- 
ve, eles ajudam a monitorar o 
grau de atividade da doença. 
Quando aumenta o número de 
mortes de macacos, os cientis¬ 
tas podem prever que poderá 
haver um surto em humanos. 

Contudo, não só o desma- 
tamento para atividades agrí¬ 
colas, mas também a minera- 
Animais foram diretamente atingidos pelo rompimento da Ção, produzem impactos am- 

barragem em Mariana (MG) bientais. “ Mudanças bruscas 



no ambiente provocam impac¬ 
to na saúde dos animais, in¬ 
cluindo macacos. Com o estres¬ 
se de desastres, com a falta de 
alimentos, eles se tornam mais 
suscetíveis a doenças, incluin¬ 
do a febre amarela ”, explica a 
bióloga Mareia Chame. O im¬ 
pacto que a mineração já tinha 
sobre a possibilidade de surtos 
aumentou com o rompimento 
da barragem da Samarco em 
2015. Grande parte das cidades 
mineiras afetadas pelo surto 
de febre amarela se localizam 
na região do Rio Doce, afetada 
pelo rompimento da barragem, 
tanto em Minas Gerais, quan¬ 
to no Espírito Santo. 


SAIBA MAIS 


Como se transmite e previne a febre amarela 


A febre amarela é causada 
por um vírus do grupo Flavivi- 
rus, do mesmo grupo da den¬ 
gue e do zika. Pode ser trans¬ 
mitido por três tipos de mos¬ 
quitos. Nas regiões rurais, é 
transmitido por mosquitos Ha- 
emagogus e Sabethes. Nas re¬ 
giões urbanas, é transmitido 
pelo Aedes aegypti. Nas regiões 
rurais, os macacos são hospe¬ 
deiros naturais, ou seja, são os 
naturalmente infectados e, só 
raramente, os humanos con¬ 
traem a doença. 


Muitas pessoas infectadas 
não têm quaisquer sintomas. 
Nas restantes, os sintomas da 
febre amarela podem aconte¬ 
cer em duas fases. A primeira 
dura cerca de três dias e come¬ 
ça repentinamente, com febre, 
calafrios, dor de cabeça, dores 
musculares, náuseas e vômi¬ 
tos. No entanto, numa pequena 
minoria, a doença evolui para 
uma segunda fase. Nela, rea¬ 
parece a febre juntamente com 
diarreia e vômitos com aspecto 
de borra de café. Surgem sinto¬ 


mas de mau funcionamento do 
fígado e dos rins, e a pele fica 
com coloração amarela. Com 
a evolução do quadro, surgem 
hemorragias espontâneas das 
gengivas, ouvidos, nariz, san¬ 
gue nas fezes e nos vômitos, 
junto com prostração inten¬ 
sa. Deste estágio, pode evoluir 
para coma e morte. 

A forma mais eficaz de pre¬ 
venir a febre amarela é admi¬ 
nistrando a vacina que, segun¬ 
do a Fundação Osvaldo Cruz 
(Fiocruz), deve ser aplicada em 


duas doses. O intervalo entre a 
primeira e a segunda dose va¬ 
ria com a idade. 



HTTPS://GOO.GL/UXFXJU 


PROGRAMA 


Um programa dos 
trabalhadores 
para combater a 
febre amarela 

• Distribuição imedia¬ 
ta de vacina às populações 
em risco, principalmente 
nos estados de Minas Ge¬ 
rais, Espírito Santo, São Pau¬ 
lo e no Distrito Federal 

• Incorporação da vacina 
da febre amarela no calen¬ 
dário vacinai do SUS 

• As grandes minerado- 
ras e empresas do agrone- 
gócio devem disponibili¬ 
zar fundos para prevenção 
e combate à febre amarela, 
dado os impactos causados 
pelas suas atividades. 

• Combate ao Aedes ae¬ 
gypti, com contratação mas- 
siva de agentes de saúde 
para a eliminação de focos 
de reprodução do mosqui¬ 
to, limpeza de descampa¬ 
dos, especialmente nas áre¬ 
as urbanas, eliminação dos 
lixões a céu aberto, constru¬ 
ção de rede de saneamento 
básico em todas as cidades 

• Fortalecimento do SUS, 
como garantia de uma saú¬ 
de pública universal e gra¬ 
tuita. Para isso, é preciso pa¬ 
rar de pagar a dívida públi¬ 
ca e revogar a PEC 55 e des¬ 
tinar mais verbas à Saúde. 
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BARBÁRIE 


A crise do sistema prisio 


Rebeliões, massacres, superlotação dos presídios e omissão do Estado expõem o fracasso da política 
de combate ao crime 


BNO BRASIL 


EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO 

Número de presos a cada 100 mil habitantes 



t 


aprox 

500 % 


ESCOLARIDADE 


l 


90 MIL PRESOS 


610 MIL PRESOS 


SUPERIOR 

COMPLETO 

1% 

SUPERIOR 

INCOMPLETO 

1% 

MÉDIO 

COMPLETO 

7% 

MÉDIO 

INCOMPLETO 

11% 

FUNDAMENTAL 

COMPLETO 

12% 

FUNDAMENTAL 

INCOMPLETO 

53% 

SEM CURSOS 
REGULARES 

9% 

ANALFABETOS 

6 % 


PERFIL RACIAL 


67 % 

SÃO NEGROS 




32 % 

SÃO BRANCOS 



E AMARELO 


PRINCIPAIS CRIMES 


Na população brasileira, Na população brasileira, Na população brasileira, 

53% se declaram negros 46% se declaram brancos 1 % se declara amarelo 



TRÁFICO 25% 

ROUBO 21 % 

HOMICÍDIO 15% 

FURTO 13% 


a ROMERITO PONTES, 
DA REDAÇÃO 


M al começou 2017, e as 
notícias já não eram 
boas. No I o de janei¬ 
ro, em Manaus, uma rebelião 
no Complexo Penitenciário Aní¬ 
sio Jobim (Compaj) durou cer¬ 
ca de 17 horas e deixou quase 
60 mortos e 200 foragidos. No 
presídio, controlado pela facção 
Família do Norte, as vítimas fo¬ 
ram, principalmente, integran- 
des do Primeiro Comando da 
Capital, o PCC. 

Estava anunciado o conflito 
aberto entre as maiores facções 
criminosas do país. O governo fe¬ 
deral logo tratou de se esquivar. 
O ministro da Justiça, Alexandre 
de Moraes (PSDB), evitava men¬ 
cionar o nome do PCC. Como o 
sistema penitenciário do Ama¬ 
zonas é gerido por uma empresa 
privada. Temer sequer comentou 
o espisódio. 

Cinco dias depois, dessa vez 
em Roraima, uma nova rebelião 
eclode. Mais de 30 detentos fo¬ 
ram executados com requintes 
de cueldade, incluindo decapta- 
ções e outras mutilações. Embora 
as autoridades tentem dizer que 
não, muito provavelmente tratou- 
-se de uma represália ao mas¬ 
sacre de Manaus. O presídio de 
Roraima é controlado pelo PCC. 

No dia 14, mais uma rebelião. 
A penitenciária estadual de Al¬ 
caçuz, no Rio Grande do Norte, 
foi palco de batalhas campais. 
A polícia se recusou a entrar no 
presídio, e a rebelião durou qua¬ 
se um dia, deixando pelo menos 
25 mortos e mais de 50 foragidos. 
Dessa vez, a disputa pelos pavi¬ 
lhões do presídio se deu entre 
o PCC e o Sindicato do Crime, 
uma facção dissidente do pró¬ 
prio PCC. 

GOVERNO NÃO É CAPAZ 
DE SUPERARA CRISE 

Diante dessa escalada de vio¬ 
lência, a saída do governo foi en¬ 
viar tropas da Força Nacional de 
Segurança para os estados. O 
Ministério da Justiça também 
anunciou outras duas medidas. 


A primeira é a criação do Plano 
Nacional de Segurança, que pre¬ 
vê criação de centros de inteli¬ 
gência, forças-tarefas e aumento 
dos efetivos das polícias federais. 
A segunda é a criação do Grupo 
Nacional de Intervenção Peni¬ 
tenciária, uma espécie de tropa 
especializada na contensão de 
rebeliões. As medidas, no entan¬ 
to, não passam de perfumaria. 

Atualemente, o narcotráfico 
movimenta mais de um trilhão 
de doires em todo o mundo, en¬ 
volvendo grandes bancos e o sis¬ 
tema financeiro. É expressão da 
decadência do capitalismo, do seu 
parasitismo e da alta especulação. 

BRASIL JÁ POSSUI 
SUPERPOPULAÇÃO CARCERÁRIA 

Enganam-se aqueles que pen¬ 
sam que para controlar a vio¬ 
lência no país é preciso prender 
mais ou então que a política de 


combate às drogas é suficiente. 
O resultado dessa política não 
passa de um encarceramento em 
massa da população negra e po¬ 
bre e da criminalização da po¬ 
breza, deixando os grandes cri¬ 
minosos imunes. Em 2004, o país 
possuía 336 mil presos. Segun¬ 
do dados do Levantamento Na¬ 
cional de Informações Peniten¬ 
ciárias de 2014, porém, o Brasil 
possui cerca de 610 mil presos. 
Desses, 41% sequer foram julga¬ 
dos ainda. Isso significa que 220 
mil presos sequer foram consi¬ 
derados culpados. 

Um dado ainda mais alar¬ 
mante é o número de manda¬ 
dos de prisão não cumpridos. 
Segundo o Banco Nacional de 
Mandados de Prisão, em 2015, o 
país possuia quase 437 mil man¬ 
dados não cumpridos. Isso signi¬ 
fica que a população carcerária 
no Brasil poderia chegar a um 


milhão de pessoas. Atualmen¬ 
te, ocupamos a quarta posição 
no ranking mundial de presos, 
ficando atrás apenas dos Estados 
Unidos (2,2 milhões), da China 
(1,65 milhão) e Rússia (680 mil). 

Além disso, uma análise 
mais atenta dos números mos¬ 
tra o quanto o sistema prisional 
brasileiro cumpre o papel de cri¬ 
minalizar a pobreza e a popula¬ 
ção negra, em especial a juvetu- 
de periférica. De toda a popula¬ 
ção carcerária brasileira, 67% é 
negra e 68% não possui ensino 
fundamental completo; 96% são 
homens, e 4%, mulheres. 

IN FRAESTRUTU RA PRECÁRIA 

Mesmo sendo um dos países 
que mais prende no mundo, o 
Brasil não possui infraestrutu- 
ra para sustentar essa política. 
Atualmente, o sistema prisional 
brasileiro possui cerca de 370 mil 


vagas. Isso significa que a popu¬ 
lação carcerária é quase o dobro 
do número de vagas em presí¬ 
dios. Nos estados onde aconte¬ 
ceram as rebeliões, a ocupação 
carcerária é de 259% no Amazo¬ 
nas, 149% em Roraima e 156% 
no Rio Grande do Norte. 

Isso tudo faz do sistema pri¬ 
sional brasileiro um verdadeiro 
barril de pólvora. Superlotações, 
população carcerária gigantesca, 
facções rivais atuando dentro dos 
presídios com privilégios obtidos 
por corrupção de funcionários. 
Quase metade sem julgamen¬ 
to e mais centenas de milhares 
para prender. Isso faz do sistema 
prisional uma fábrica bárbara e 
deumana de novos criminosos 
recrutados entre a juventude po¬ 
bre e desempregada. 

A ideia de superar a crise pri- 
sonal com mais repressão e mais 
prisões não passa de uma ilusão. 
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CRISE SOCIAL 


Desigualdade aprofunda a crise 
e fortalece o crime organizado 



O exemplo histórico 
de Al Capone 


As duas facções mais co¬ 
nhecidas no Brasil são o Co¬ 
mando Vermelho (CV), fun¬ 
dado em 1979 no Rio de Ja¬ 
neiro, e o Primeiro Comando 
da Capital (PCC), fundado em 
1993 em São Paulo. Entretan¬ 
to, estima-se que pelo menos 
27 facções disputem o crime 
organizado. 

A disputa por rotas de trá¬ 
fico, controle de fronteiras e 
mercados para venda traz à 
tona o conflito aberto entre as 
facções. Foi o que aconteceu 
este mês, quando também es¬ 
tiveram envolvidos nos confli¬ 
tos a Família do Norte (Ama¬ 
zonas) e o Sindicato do Cri¬ 
me (Rio Grande do Norte). Isso 
porque o aprofundamento da 
crise econômica e social no 
país também afeta os negócios 
desses grupos organizados. 

0 PODER DAS FACÇÕES 

Facções criminosas de gran¬ 
de porte, como as que atuam no 


país, não sobrevivem apenas do 
tráfico de drogas e do comér¬ 
cio ilegal de armas. O PCC, por 
exemplo, expandiu seus negó¬ 
cios no final dos anos 1990, de¬ 
pois que a facção passou a ser 
comandada por Marcos Cama¬ 
cho, o Marcola. Além do tráfico, 
a rede financia times de futebol 
amador na capital paulista, con¬ 
trola empresas de ônibus, finan¬ 
cia a formação e a educação de 
advogados fiéis ao grupo e, du¬ 
rante anos, desviou óleo da Pe- 
trobras para ser refinado numa 
refinaria clandestina em Boitu- 
va, que abastecia uma rede de 
postos ligada à facção. Além dis¬ 
so, disponibiliza moradias para 
familiares de detentos. 

Estima-se que o PCC tenha, 
hoje, por volta de 29 mil mem¬ 
bros em todo o país e arreca¬ 
de cerca de R$ 300 milhões por 
ano. Há boatos, inclusive, de que 
a facção tenha ajudado a eleger 
um prefeito no ABC paulista. 


MAIS REPRESSÃO 
NÃO ADIANTA 

Isso mostra o quão frágil é 
a política de mais repressão. A 
ideia de se combater o tráfico 
subindo o morro com armas na 
mão não oferece nenhum re¬ 
sultado a não ser o genocídio 
da juventude negra e a crimi- 
nalização da pobreza. 

Facções criminosas são 
empreendimentos sofisitica- 
dos e jamais serão desarticu¬ 
lados com a simples repressão 
militar nas periferias. Elas 
movimentam muito dinhei¬ 
ro, controlam rotas interna¬ 
cionais e laboratórios para re¬ 
finamento de drogas, subor¬ 
nam o poder público e ofi¬ 
ciais de justiça, compram ju¬ 
ízes, financiam campanhas e 
negociam diretamente com o 
Estado. Além disso, contam 
com a coivência de bancos e 
paraísos fiscais O que acon¬ 
tece no morro não passa de 
um sintoma. 

CRISE SOCIAL ALIMENTA 
O CRIME ORGANIZADO 

A capacidade de recruta¬ 
mento das facções criminosas 
é tão maior quanto é a crise 
social. Sem serviços públicos 
adequados, como saúde e edu¬ 
cação, e onde as moradias são 
precárias, é fácil recrutar no¬ 
vos membros. Hoje, em que o 
número de desempregados no 
país passa dos 12 milhões, o 
crime organizado passa a ser 
uma alternativa. Afinal, paga 
salários e oferece toda uma in- 
fraestrutura e rede de apoio. 
Papel que deveria ser cumpri¬ 
do pelo Estado. 

O crime organizado e as 
facções criminosas são to¬ 
dos filhos de um mesmo casa¬ 
mento: do capitalismo coma a 
crise social permanente que 
ele gera. 


No Brasil, as grandes orga¬ 
nizações criminosas estão di¬ 
retamente associadas ao tráfi¬ 
co de drogas. Isso só é possível 
porque há um número muito 
grande de pessoas que desejam 
consumir essas substâncias. 
Esse amplo mercado, combi¬ 
nado com a proibição dessas 
substâncias, faz com que a úni¬ 
ca maneira de circulação seja 
via crime organizado. Ou seja, 
as facções criminosas estão di¬ 
retamente relacionadas com a 
proibição das drogas. 

Isso significa que a des- 
criminalização das drogas 
ocupa um lugar central no 
debate sobre o combate ao 
crime organizado. 

UMA LIÇÃO HISTÓRICA 

A proibição das drogas, 
além de não ajudar em nada 
na redução do seu consumo, 
tem como contrapartida a for¬ 
mação desse tipo de associação 
criminosa. 

Entre 1920 e 1933, nos Esta¬ 
dos Unidos, vigorou a chamda 
Lei Seca, que proibia a fabri¬ 
cação, o transporte e a venda 


de bebidas alcóolicas em todo 
o país. No começo, a medida 
teve grande apoio popular e era 
vista como uma solução para 
o consumo de álcool. 

Não demorou nada para 
que grandes grupos de trafi¬ 
cantes se formassem para co¬ 
mercializar bebidas. O mais 
famoso deles foi o grupo de Al- 
phonse Gabriel, o Al Capone, 
que surgiu em Chicago. 

O gangster chegou a con¬ 
trolar casas de jogos, bordéis, 
casas de apostas em corridas 
de cavalos, boates e, claro, des¬ 
tilarias e cervejarias - sua ati¬ 
vidade principal. Controlava 
vários informantes, advogados 
e tinha uma relação estreita 
com os governos. Al Capone 
chegou a arrecadar US$ 100 
milhões por ano e foi nomeado 
uma das personalidades mais 
importantes do ano de 1929. 

A criminalização da bebi¬ 
da em nada adiantou e ainda 
criou muitos figurões como Al 
Capone. A medida foi revogada 
em 1933, colocando em xeque 
a principal fonte de renda dos 
mafiosos. 


QUEM É QUEM NO 

CRIME ORGANIZADO 


PCC 


Comandado por Marcola 
FUNDAÇÃO: 1993 
ORIGEM: São Paulo 
MEMBROS: 29 mil 
ARRECADAÇÃO: R$300 milhões 







Comandado por 

Fernandinho Beira-Mar 

FUNDAÇÃO: 1979 
ORIGEM: Rio de Janeiro 
MEMBROS: 19 mil 
ARRECADAÇÃO: R$60 milhões 
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REFORMA DA PREVIDÊNCIA 


Corruptos, marajás e capitalistas < 


^1 DA REDAÇÃO 


M o dia 31 de janeiro, o 
ministro-chefe da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, 
afirmou à imprensa que o go¬ 
verno vai aprovar a reforma da 
Previdência ainda neste primeiro 
semestre. Foi um recado direto 
para tranquilizar os banqueiros, 
indicando o compromisso do go¬ 
verno de sacrificar a aposentado¬ 
ria dos trabalhadores para prote¬ 
ger seus lucros. 

O mesmo Eliseu Padilha que 
foi citado mais de 40 vezes na 
Lava Jato e que se aposentou aos 
53 anos como deputado, acumu¬ 
lando hoje o salário de parlamen¬ 
tar aposentado e ministro, o que 
dá uma bolada de mais de R$ 50 
mil todos os meses. É ele quem 


quer impor uma reforma que 
estabelece idade mínima de 65 
anos e 49 anos de contribuição 
para ter aposentadoria integral. 

Situação parecida a do pre¬ 
sidente Michel Temer, também 
enrolado na Lava Jato, que se 
aposentou como procurador aos 
54 anos, recebendo hoje mais 
de R$ 45 mil. São esses corrup¬ 
tos e marajás que, junto a esse 
Congresso Nacional, estão arti¬ 
culando o fim do direito à apo¬ 
sentadoria para milhões de tra¬ 
balhadores. 

É uma forma de o governo, 
em tempos de crise, desviar 
ainda mais dinheiro para os 
grandes banqueiros interna¬ 
cionais. Na prática, isso vai fa¬ 
zer você trabalhar muitos anos 
a mais para encher os bolsos 
desses agiotas. 



CONTA OUTRA 


“Rombo” da Previdência: uma mentira repetida mil vezes 


SUPERÁVIT (LUCRO) DA 

SEGURIDADE SOCIAL 

R$ 82,6 pé tí j 
R$75,7 BILHÕES Kf 


BILHÕES 



R$ 53,8 

BILHÕES 


R$23,9 

BILHÕES 


2011 


2012 


2013 


2014 


2015 


RENÚNCIA FISCAL 

DE CONTRIBUIÇÕES PARA A PREVIDÊNCIA 

(Isenção do governo às empresas de impostos que iriam para a Previdência) 

R$ 57,9 bilhões R$ 56,3 

_« _ , R$ 44,7 BILHÕES BILHÕES 

Dá on a 30,6 BILHÕES 
lw tU,* BILHÕES 
BILHÕES 



2011 2012 

FONTE: Receita Federal e Anfip 


2013 


2014 


2015 


2016 


Goebbels, o chefe da pro¬ 
paganda nazista, dizia que 
uma mentira repetida mil ve¬ 
zes torna-se uma verdade. É 
esse princípio que o governo 
Temer e boa parte da impren¬ 
sa seguem ao falar sobre Pre¬ 
vidência. Repetem que existe 
um rombo e que, se a reforma 
não for aprovada, daqui a al¬ 
guns anos, os aposentados não 
vão mais receber. Uma mentira 
que querem que você acredite. 

É por isso que os jornais da 
Globo repetem isso à exaustão. 
A revista de economia Exame 
chegou ao ridículo de colocar 
na capa o cantor Mick Jagger, 
do grupo Rolling Stones, falan¬ 
do sobre os benefícios de con¬ 
tinuar trabalhando em plena 
terceira idade. 

A verdade é que não existe 
rombo nenhum, e as contas di¬ 
vulgadas pelo governo, de que 
houve um prejuízo de R$ 150 
bilhões em 2016 na Previdên¬ 
cia, não passa de uma mano¬ 
bra fiscal para justificar a pu¬ 
nhalada em nossos direitos. 

O que eles fazem? Descon¬ 
sideram que a Previdência faz 
parte do sistema de Segurida¬ 


de Social, o qual compreen¬ 
de ainda Saúde e Assistência 
Social. Juntando as despesas 
e as receitas desse sistema, 
ainda sobra dinheiro (veja a 
tabela). Não dizem que exis¬ 
tem um mecanismo chama¬ 
do Desvinculação de Recei¬ 
tas da União (DRU) que des¬ 
via bilhões todos os anos para 
o pagamento da dívida (entre 
2010 e 2014, foram mais de R$ 
230 bilhões). 

E “esquecem”, também, as 
isenções dadas durante o go¬ 
verno de Dilma, e que Temer 
manteve, aos empresários, que 
também retira bilhões do que 
seria arrecadado em impostos. 
O verdadeiro buraco nas con¬ 
tas públicas vem desse presen¬ 
te do governo aos empresários 
e, principalmente, dos bilhões 
que vão todos os anos aos ban¬ 
queiros pelo pagamento da dí¬ 
vida pública. Só em 2016, fo¬ 
ram R$ 1,3 trilhão, 45% do Or¬ 
çamento, sendo mais de R$ 300 
bi só em juros. 

Mas para o governo, existe 
um rombo, e o culpado é o tra¬ 
balhador brasileiro que, para 
eles, se aposenta muito cedo. 








Opinião Socialista 



querem tirar a sua aposentadoria 


VULNERÁVEIS 


Negros e mulheres, os mais atingidos 


Com a reforma que o go¬ 
verno quer impor, boa parte 
dos trabalhadores simples¬ 
mente não vai conseguir se 
aposentar. Mas para a po¬ 
pulação negra e para as mu¬ 
lheres, a situação é ainda 
mais dramática. São os ne¬ 


gros e as mulheres que en¬ 
frentam a dura realidade do 
trabalho precarizado, ter¬ 
ceirizado e informal. Isso 
se reflete no salário médio 
das mulheres, que recebem 
76% do que recebe um ho¬ 
mem. As mulheres negras 


recebem menos que 40% 
do que um homem branco. 

O aumento do tempo de 
contribuição e o fim da di¬ 
ferença entre homens e mu¬ 
lheres vai extinguir o direi¬ 
to à aposentadoria a gran¬ 
des parcelas desses setores. 




ESPECIAL REFORMA DA 
PREVIDÊNCIA E 
AS MULHERES 
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ENTREVISTA 


“Precisamos de uma greve geral que pare esse 
país contra as reformas” 



O Opinião Socialista con¬ 
versou com Luiz Carlos Pra- 
tes, o Mancha, da CSP-Conlu- 
tas. Mancha deu um panora¬ 
ma da luta contra as reformas, 
em especial a da Previdência, 
e as principais tarefas coloca¬ 
das neste momento para der¬ 
rotar esse projeto do governo. 

O que é preciso para derrotar 
essas reformas? 

Mancha - As reformas que 
o governo está tentando im¬ 
por são um profundo ataque 
aos direitos, vão marcar uma 
geração inteira de trabalha¬ 
dores com esse processo de 
precarização, e é necessário 
que haja uma greve geral no 
país. Essa reforma não pode 
ser enfrentada de forma isola¬ 
da, com manifestação de uma 
ou de outra categoria. Precisa 
de um movimento unificado, 
uma paralisação de toda a pro¬ 
dução, para impor ao governo 
Temer uma derrota. É possível 
derrotar essas reformas e, por 
essa via, derrotar o governo 
Temer. Apesar de ele ter uma 
base parlamentar, é muito frá¬ 
gil. Ele é repudiado pelos tra¬ 
balhadores e pela população. 
Mas é preciso muita força do 
nosso lado. 


O que está sendo feito nesse 
sentido? 

Já houve vários movimentos 
no final do ano passado, com al¬ 
guns dias de paralisação nacio¬ 
nal, mas que demonstraram que 
não são suficientes para enfren¬ 
tar e derrotar as reformas. Tam¬ 
pouco para unificar os trabalha¬ 
dores. E disposição para isso, do 
lado dos trabalhadores, nós en¬ 
tendemos que existe, existe mui¬ 
ta vontade. É preciso que as dire¬ 
ções convoquem de forma firme 
uma greve geral. Durante o iní¬ 
cio desse ano, teve algumas reu¬ 
niões com as centrais, as confe¬ 
derações, reuniões entre diver¬ 
sas categorias. Um passo positi¬ 
vo foi a definição de um dia na¬ 
cional de paralisações no final 
de março, na segunda quinze¬ 
na de março. Foi um passo po¬ 
sitivo, mas é preciso que se con¬ 
cretize mesmo, que haja uma for¬ 
te paralisação que caminhe para 
uma greve geral. 

O que cada um pode fazer 
para lutar contra as reformas? 

É preciso que se faça assem¬ 
bleias em todos os estados, que 
se consulte as categorias. Que se 
monte comitês de luta na base, 
nas empresas, nos sindicatos, 
nos bairros, nas cidades con¬ 


tra a reforma da Previdência, 
o desemprego e qualquer reti¬ 
rada de direitos, juntando todo 
mundo que quer lutar contra 
isso. Um movimento amplo que 
abarque todo mundo que se dis¬ 
põe a lutar. Ou seja, uma forte 
campanha na base, em todo o 
país, para se contrapor à cam¬ 
panha do governo de que essa 
reforma é necessária, unifican¬ 
do os trabalhadores, os setores 
populares, a juventude, as cen¬ 
trais, porque esses ataques vão 
atingir todo mundo. Então, é 
importante conversar e organi¬ 


zar comitês de luta, nos locais 
de trabalho, nas escolas, entre 
os desempregados, nos bairros, 
ir também ao seu sindicato, co¬ 
brar que se faça uma assembleia 
para discutir o tema e para co¬ 
brar da sua central sindical que 
se convoque uma greve geral. 
Também cercar os deputados, 
cada um em sua região ou ci¬ 
dade, cobrar uma posição fir¬ 
me contra as reformas. Dizer: 
“Olha, se votar contra os traba¬ 
lhadores depois somos nós que 
vamos votar e vamos limar todo 
mundo que for contra nos”. 


As direções de centrais como 
Força Sindical, UGT e USB 
estão falando em negociar 
as reformas. Como a CSP- 
Conlutas vê isso? 

As centrais não podem ter 
essa posição vacilante de querer 
negociar algum aspecto dessa 
reforma. As reformas têm um 
conjunto, e esse conjunto é um 
profundo ataque aos trabalha¬ 
dores. O que nós temos que fa¬ 
zer é derrotar por completo. Por 
exemplo, algumas centrais di¬ 
zem que tem de tirar a urgên¬ 
cia das reformas. Isso é muito 
pouco, não tem de retirar a ur¬ 
gência. Tem de se exigir que se 
retire esse projeto, aliás, como 
já é posição de diversas enti¬ 
dades, sindicatos, entidades de 
base, confederações. Nós va¬ 
mos negociar com esse gover¬ 
no e esse Congresso Nacional 
que a maior parte recebe o “bol¬ 
sa Odebrecht”? Todo esse povo 
que devia estar na cadeia? Não 
temos que negociar e sim lutar 
para derrotar a reforma e o go¬ 
verno. É importante a campa¬ 
nha forte na base para garan¬ 
tir que a luta saia, não pare até 
derrotar o governo e não per¬ 
mitir que se negocie em nome 
da base o que a base não tiver 
decidido. 
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A LUTA PELA TERRA NO MARANHÃO 

"Cortar a cerca pra lib 


3 JEFERS0N CHOMA, 
DA REDAÇÃO 


O Maranhão é a referência 
da luta do movimento 
quilombola em todo o 
país. É lá que estão localizadas 
a maioria e as mais numero¬ 
sas comunidades quilombolas 
que se estendem por quase todo 
o estado. Também é no Mara¬ 


nhão que há o maior número 
de comunidades que enfrentam 
o penoso processo de titulação 
da terra, 337 segundo o Insti¬ 
tuto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra). Até 
hoje, apenas 55 comunidades 
quilombolas tiveram suas ter¬ 
ras tituladas. 

A origem das comunidades 
quilombolas tem a ver com a cri¬ 


se açucareira e algodoeira da se¬ 
gunda metade do século 19. En¬ 
dividados, muitos proprietários 
abandonaram suas terras, o que 
possibilitou a apropriação desses 
territórios pelas famílias de es¬ 
cravos e ex-escravos. Uma apro¬ 
priação que sempre foi coletiva, 
marcada pela indivisibilidade da 
terra e pelo usufruto comum dos 
recursos naturais. 


O uso comum da terra tam¬ 
bém é a marca dos índios Game¬ 
las do município de Viana (MA). 
Quase extintos pela ação do co¬ 
lonizador europeu, hoje eles re¬ 
movem as cercas das fazendas 
que aprisionam seu território. 

A reportagem percorreu a 
região da Baixada Maranhen¬ 
se, conversou com lideranças 
do Moquibom, o mais impor¬ 


tante movimento quilombola 
do Maranhão, e visitou fazen¬ 
das retomadas pelos Gamelas. 
Conheça um pouco da história 
das lutas desse povo contra gri¬ 
leiros e fazendeiros. Um conflito 
que tende a se intensificar, pois 
boa parte do Maranhão compõe 
o chamado Matopiba (leia ao 
lado), a última fronteira de ex¬ 
pansão do agronegócio no país. 


QUILOMBOLAS 


A luta pelo território negro 

Flaviano Pinto Neto era a principal liderança do Quilombo Charco, localizada no município de São Vicente Ferrer (MA). Foi ele quem 
impulsionou a criação do Moquibom (Movimento Quilombola do Maranhão) e a formação da associação da comunidade, cuja primeira 
luta foi garantir o acesso livre à terra. 


FOTO: Jeferson Choma 



Deuziane Silva; ao fundo, o que restou da sede destruída 


Apesar de a comunidade 
existir há mais de 150 anos, nas 
últimas décadas fazendeiros se 
apropriaram de seus territórios 
e cobravam o “foro”, uma taxa 
de ocupação. Quem não pagas¬ 
se, tinha suas plantações e ro¬ 
çados destruídos, além de so¬ 
frer ameaças de jagunços. Fla¬ 
viano e os moradores do Char¬ 
co sabiam que eram os legíti¬ 
mos donos da terra e se recusa¬ 
ram a pagar a taxa. A ousadia 
dos quilombolas provocou a ira 
dos fazendeiros. No dia 30 outu¬ 
bro de 2010, Flaviano foi assas¬ 
sinado por pistoleiros após sair 
de uma reunião. “ Só deu tempo 
de eu chegar em casa e ouvir os 
tiros. Quando a gente foi pra lá, 
já achou ele morto com sete ti¬ 
ros na cabeça. Ele tava com o do¬ 
cumento da associação tudo de¬ 
baixo do braço ”, explica Zilmar, 
sobrinha de Flaviano e atual lí¬ 
der da comunidade do Charco. 

De forma absurda, a polícia 
local sugeriu que Flaviano te¬ 
ria cometido suicídio. A comu¬ 
nidade teve de fazer dias de vi¬ 
gília para evitar que os pistolei¬ 
ros roubassem o corpo do líder 
quilombola. Só com a perícia 
do corpo poderiam comprovar 
o homicídio. Desde então, a co¬ 
munidade luta por justiça. Mas, 
em 2015, os fazendeiros Manoel 
de Jesus Martins Gomes e Antô¬ 
nio Martins Gomes, acusados de 


serem os mandantes do crime, 
foram absolvidos pela Justiça. 

A morte de Flaviano não in¬ 
terrompeu a luta no Charco. 
Ao contrário, fortaleceu a ab¬ 
negação de toda a comunidade. 
“Ele [Flaviano] não está presen¬ 
te, mas nós estamos aqui pra re¬ 
alizar o sonho dele que é de ver 
o Charco titulado ”, diz Zilmar. 

PROTAGONISMO 
DAS MULHERES 

Na comunidade do Charco, 
salta aos olhos o protagonis- 
mo das mulheres. No momento 
mais difícil da luta contra a co¬ 
brança do foro, quando a comu¬ 
nidade estava à beira da fome, 
impedida de cultivar seus roça¬ 
dos, foram as mulheres que to¬ 
maram a decisão mais impor¬ 


tante e decisiva para manter o 
combate aos latifundiários: ma¬ 
tar os bois do fazendeiro que 
invadiram suas terras e, com 
eles, alimentar suas famílias. 
“Nós somos mães, nós somos es¬ 
posas, mas nós também temos 
que ter luta. Nós têm que ir pra 
luta. Como dizem, que mulher 
é só pra tá em fogão, é menti¬ 
ra. Mulher é pra tá em todos os 
lugares, principalmente na luta 
pra defender seu território ”, ex¬ 
plica a guerreira Zilmar. 

A LUTA EM PALM El RÂN DIA 

Os mesmos fazendeiros acu¬ 
sados de mandar assassinar Fla¬ 
viano também ameaçavam a co¬ 
munidade de Cruzeiro e Triân¬ 
gulo, do município de Palmei- 
rândia (MA). Desde 2005, a co- 


Cortanto a cerca 
para “libertar a terra ” 



munidade trava uma luta pela 
titulação do território de apro¬ 
ximadamente 700 hectares. Em 
todo esse período, os quilombo¬ 
las foram ameaçados e sofre¬ 
ram com a investida de jagun¬ 
ços e da Justiça, sempre asso¬ 
ciada aos latifundiários. “Em 


9 de novembro de 2009, houve 
a primeira retomada do territó¬ 
rio de Cruzeiro. Passamos um 
ano e quatro meses acampados 
aqui na beira da [rodovia] MA- 
14 e tivemos uma reintegração 
de posse. Quando foi 2011, ten¬ 
tamos retomar novamente. Tive¬ 
mos duas reintegrações de posse 
em 2011, com varias ameaças e 
tentativas de homicídios e nem 
por isso desistimos da luta ”, ex¬ 
plica Santinho, líder da comu¬ 
nidade de Cruzeiro e Triângulo. 

A sede da associação dos mo¬ 
radores foi queimada dezenas de 
vezes. Casas de moradores tam¬ 
bém já foram destruídas. No dia 
17 de fevereiro de 2016, um gru¬ 
po chegou na casa da quilombola 
Deuziane Silva e pediu para que 
ela e seus filhos saíssem. “Que¬ 
braram tudo, geladeira, televisão, 
DVD. No colchão, eles meteram 
o facão. Não fiquei com uma co¬ 
lher inteira ”, conta. 

Apesar dos golpes, recente¬ 
mente a luta em Cruzeiro obte¬ 
ve uma vitória importante que 
elevou o moral da comunida¬ 
de. Os quilombolas consegui¬ 
ram que fosse publicado os Re¬ 
latórios Técnicos de Identifica¬ 
ção do território da comunida¬ 
de (RTDI). Mas ainda há muita 
luta pela frente, pois os fazendei¬ 
ros poderão contestar o relatório, 
o que pode arrastar por anos o 
processo na Justiça. 
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0 que é o Moquibom 


A história do Moquibom co¬ 
meçou em 2006. Com a ajuda 
de padres católicos da Comis¬ 
são Pastoral da Terra (CPT), os 
quilombolas da comunidade 
Nazaré, em Serrano do Mara¬ 
nhão, realizaram um encontro 
para discutir como travar a luta 
pelo território. Logo, outras reu¬ 
niões em outras comunidades 
foram realizadas. Foi aí que o 
prefeito da cidade na época, re¬ 
solveu comprar terras onde vi¬ 
viam quilombolas da comuni¬ 
dade Bacabal para plantar ca- 
na-de-açúcar. “ Ele resolve cer¬ 
car essa área e vinha cortando 
as roças do pessoal e ia cercar 
a comunidade. Daí, a comu¬ 
nidade decidiu cortar o arame 
do latifúndio ", explica Gil Mo¬ 
quibom, liderança do Quilom¬ 
bo Nazaré e um dos fundado¬ 
res do Moquibom. 

Essa resistência foi o mar¬ 
co para organizar o movimen¬ 
to e reuniões em outras comu¬ 
nidades foram realizadas. Dos 
encontros surgiu a ideia de 
criar o Movimento Quilom- 
bola da Baixada Maranhense. 


Mas foi em 2011, quando rea¬ 
lizaram um ocupação na sede 
do Incra, em São Luís, que o 
movimento ganhou uma di¬ 
mensão estadual. “ Quando 
acampamos, a notícia come¬ 
çou a espalhar. E aí começou 
a vir comunidades de várias 
partes do Maranhão. Ali caiu 
a ficha que a gente não tava 
representando só o povo da 
baixada, mas o povo [quilom- 
bola] do Maranhão inteiro", 
conta Gil. Nesse ano, também 
começou a relação do movi¬ 
mento com a CSP-Conlutas. 
Em 2016, o Moquibom filiou- 
-se à central. “ Através da CSP, 
a gente pode ter contato com 
outros quilombos do Brasil e 
achar uma forma para fazer 
crescer o movimento ", fala Gil. 

Hoje, o Moquibom congre¬ 
ga aproximadamente 220 co¬ 
munidades quilombolas. “O 
Moquibom saiu pra defender ; 
se reunir, se articular e pra lu¬ 
tar pela desapropriação do ter¬ 
ritório e defender a vida. O 
Moquibom é uma bandeira de 
luta", explica Zilmar. 



Gil, liderança do Moquibom; abaixo, gamelas dançando 


GAMELAS 


A luta pela terra ancestral 


“A gente trabalhava tudo li¬ 
berto. Onde a gente achava que 
tinha que botar o roçado a gen¬ 
te fazia, os animais ficavam 
tudo solto, não tinha necessi¬ 
dade de prender. Aí eles come¬ 
çaram a fazer rumo, cortar ; di¬ 
vidir e vender. A gente achou 
que não era assim e que devia 
resistir ". Quem conta essa his¬ 
tória é Epitácio Silva, velha li¬ 
derança indígena que está na 
luta desde 1971. 

A luta pelo território Ga¬ 
mela remonta aos tempos do 
Brasil colonial. Depois de tra¬ 
var forte resistência aos inva¬ 
sores portugueses em seu ter¬ 
ritório, onde sempre oferece¬ 
ram abrigo a escravos que fu¬ 
giam das fazendas, em 1759 
o Rei de Portugal reconheceu 
uma área para os indígenas e a 
demarcou com quatro pedras. 
Elas ainda estão lá, mas, nos 
anos 1960 e 70, grileiros e la¬ 
tifundiários, com posse de tí¬ 
tulos falsos, começaram a lo¬ 
tear o território indígena e a 
cercá-lo com arame. 

Hoje, os Gamelas promo¬ 
vem a retomada do território 
ocupando fazendas, cortando o 
arame e libertando a terra para 
o usufruto comum da comuni¬ 
dade. “A retomada está dando 
alguma liberdade pra comuni¬ 



fruí-lo. É uma verdadeira festa. 
“Nessas áreas, tá cheio de cerca 
elétrica. Essas comunidades tem 
o campo e o baixo [juçaral] como 
lugar essencial para a reprodução 
da vida", explica Inaldo Gamela. 

No ano passado, a imprensa 
divulgou um plano dos fazendei¬ 
ros para matar as lideranças in¬ 
dígenas. “É viver ou morrer, com 
nosso corpo e com nossa alma. Se 
quiser matar ; pode matar, mas 
daqui a gente não sai", senten¬ 
cia o velho Epitácio. 

Epitácio Silva, velha 
liderança gamela 


^«•íTEC 


dade, porque nós já pode andar 
aqui, e nesse tempo não se po¬ 
dia ", explica Epitácio. 

Muitas áreas do antigo ter¬ 
ritório encontram-se degrada¬ 
das. Há buracos feitos por toda 
parte para extração comercial 
de argila. O eucalipto também 
tomou conta de algumas áre¬ 
as. Até um imenso lixão ocu¬ 
pa parte do território. “O cho¬ 
rume do lixão, além de tá con¬ 
taminando o lençol fredtico, tá 
contaminando o nosso igarapé. 
Nosso prefeito e governador não 
tão nem aí. Os douto tão de bra¬ 
ço cruzado", explica Mandioca, 
jovem liderança gamela. 

Os gamelas também reali¬ 
zam ações para libertar os ju- 
çarais (açaizais) nas comu¬ 
nidades de seu território. A f 
juçara (açaí) é um alimento 
muito consumido nessa re¬ 
gião, mas cercas foram le¬ 
vantadas para impedir que 
a população possa extraí¬ 
do. Acompanhados por crian¬ 
ças, mulheres e homens da co¬ 
munidade, os indígenas cortam 
cercas, inclusive elétricas ao al¬ 
cance das crianças, e avisam 
todo mundo que juça¬ 
ral foi libertado 


e que todos 
podem 
u s u - 


os 


FRONTEIRA DA BARBÁRIE 


Matopiba ameaça povos tradicionais 


A nova fronteira agrícola do 
agronegócio na produção de 
grãos é conhecida como Mato¬ 
piba - formada por parte dos 
estados do Maranhão, de To¬ 
cantins, do Piauí e da Bahia. 
Hoje, 9% da produção de grãos 
do país é colhida ali. Boa parte 
do Maranhão está incluída nes¬ 
sa região. Balsas, no sul do es¬ 
tado, tem seus Chapadões ocu¬ 
pados por enormes plantações 
de soja. O hectare na cidade, 
que em 1988 custava US$ 15, 
chegou a US$ 5 mil. 


Dilma e a ex-ministra da 
Agricultura, Kátia Abreu, fo¬ 
ram as maiores entusiastas 
desse projeto e criaram até 
uma Agência de Desenvolvi¬ 
mento do Matopiba. O gover¬ 
no do PT também financiou a 
criação de portos, grandes ter¬ 
minais de estocagem, ferro¬ 
vias, rodovias, hidrovias, usi¬ 
nas hidrelétricas que garantem 
as condições para que a produ¬ 
ção em larga escala seja esco¬ 
ada para fora do país. Recen¬ 
temente, Temer negociou com 


a China a construção de pro¬ 
jetos siderúrgicos em Bacabei- 
ra (MA), que deverá produzir 
3 milhões de toneladas de aço. 

A expansão do agronegócio 
tem produzido enormes con¬ 
flitos com as populações cam¬ 
ponesas, indígenas e quilom¬ 
bolas. Não por acaso, o Mara¬ 
nhão tem sido o estado com 
maiores conflitos no campo se¬ 
gundo a CPT. Em 2016, o esta¬ 
do ficou em segundo lugar em 
assassinatos no campo, com 
12 mortes. 
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M oite de 25 de outu¬ 
bro de 1917 (7 de no¬ 
vembro no calendário 
gregoriano). Os regimentos 
dirigidos pelo Comitê Militar 
Revolucionário de Petrogrado 
cercam o Palácio de Inverno, 
sede do governo de Kerenski. 
Exigem a rendição dos bata¬ 
lhões que ainda o defendem. 
Praticamente sem resistência, 
os soldados se rendem. 

Naquela mesma noite, ins- 
tala-se o Congresso dos So- 
viets, ainda com o rugido das 
batalhas. Pela primeira vez, a 
classe operária tomou e exer¬ 
ceu o poder, mostrando que 
a dominação das classes do¬ 
minantes não é uma decisão 
divina, um fato natural. O 
poder dos soviets se mostrou 
como um exemplo revolucio¬ 
nário de outro Estado, dife¬ 


rente de todos os conhecidos 
até então. 

O Partido Bolchevique vi¬ 
rou referência mundial para a 
vanguarda das lutas. Os par¬ 
tidos operários socialdemo- 
cratas romperam, em todo o 
mundo, com suas alas esquer¬ 
das batendo às portas da III 
Internacional, a Internacional 
Comunista. Ocorreu, naqueles 
anos, uma reorganização po¬ 
lítica revolucionária do prole¬ 
tariado nunca mais vista na 
história. 

Esses tempos foram borra¬ 
dos da memória dos trabalha¬ 
dores de todo o mundo. Hoje, 
o que se reproduz, a todo mo¬ 
mento, é a identificação da Re¬ 
volução Russa com o stalinis- 
mo. Essa é uma falsificação 
histórica, a substituição da re¬ 
volução pela contrarrevolução 
política que transformou o re¬ 
gime operário numa monstru¬ 
osidade burocrática. 


PASSANDO A LIMPO 

Algumas verdades sobre a Revolução Russa 


A Revolução Russa der¬ 
rubou um Estado burguês e 
construiu outro, proletário. 
Tratava-se de uma experiên¬ 
cia inédita na história. 

O novo Estado se apoiava 
nos conselhos (soviets). Os so¬ 
viets locais eram a base desse 
poder, diretamente ligados aos 
trabalhadores das fábricas, nos 
locais de trabalho e moradia. 

O objetivo fundamental era 
vincular as atividades cotidia¬ 
nas das massas aos problemas 
fundamentais do Estado, da 
economia. Assim, buscava- 
-se evitar que a administração 
dessas questões fosse privilé¬ 
gio de uma burocracia isolada. 
Os mandatos podiam ser re¬ 
vogados a qualquer momento, 
os cargos públicos eram elei¬ 
tos, os salários dos funcioná¬ 
rios não podiam ser maiores 
que os de um operário médio. 

DEMOCRACIA OPERÁRIA 

Na democracia burguesa, 
as massas votam a cada qua¬ 
tro ou cinco anos, individu¬ 
almente, e o representante 


“A burguesia gosta de 
qualificar de livres’, as 
eleições U para ocultar 
que a propriedade dos 
meios de produção eo 
poder político seguem em 
mãos dos exploradores” 


eleito faz o que quer até as 
próximas eleições. Na Repú¬ 
blica Soviética, ao contrário 
da democracia burguesa, que 
divide o poder (Executivo, 
Legislativo e Judiciário) para 
facilitar manobras nas som¬ 
bras, o poder dos soviets era 
global e direto. Os conselhos 
discutiam, decidiam e apli¬ 
cavam diretamente suas re¬ 
soluções. 

Isso nada tem a ver com a 
democracia burguesa, que é, 
na verdade, uma ditadura do 
capital. A burguesia controla 
as grandes empresas e pode 
financiar as campanhas elei¬ 


torais dos partidos da situação 
e da oposição. A burguesia 
controla os meios de comu¬ 
nicação (TVs, jornais, canais 
de internet) e pode influenciar 
diretamente a opinião pública. 

O povo vota, mas não de¬ 
cide nada. Ganhe quem ga¬ 
nhar, a burguesia é vitoriosa. 
É por isso que, entra governo, 
sai governo, os planos econô¬ 
micos neoliberais se mantêm 
os mesmos. Uma oposição é 
eleita para mudar os planos 
econômicos e depois mantém 
a mesma coisa. Só depois de 
quatro ou cinco anos, o povo 
vai votar de novo, para ser 
novamente enganado. 

Na URSS, o controle dos re¬ 
presentantes desde os locais 
de trabalho e moradia era a 
maior expressão dessa demo¬ 
cracia operária. Essa é também 
a melhor maneira de evitar a 
praga da corrupção, presente 
em todos os outros Estados. Se 
não existe controle da base e 
revogabilidade dos represen¬ 
tantes, não existe possibilidade 
de evitar a corrupção. 


Como Lenin dizia, compa¬ 
rando a democracia burgue¬ 
sa com o regime soviético: 
"A burguesia gosta de quali¬ 
ficar de ‘livres’, ‘iguais’, ‘de¬ 
mocráticas’ as eleições feitas 
nessas condições para ocultar 
que a propriedade dos meios 
de produção e o poder políti¬ 
co seguem em mãos dos ex¬ 
ploradores e, por isso, não se 
pode falar em liberdade efe¬ 
tiva, igualdade efetiva para 
os explorados, ou seja para 
a imensa maioria da popu¬ 
lação”. 

O novo Estado foi atacado 
por todos os lados, pelo Exérci¬ 
to Branco e por tropas de 14 pa¬ 
íses, incluindo as maiores na¬ 
ções imperialistas. E venceu. 

FIM DA OPRESSÃO 

A Revolução Russa foi tam¬ 
bém a demonstração histórica 
de que só assim se pode derro¬ 
tar radicalmente as opressões. 
A luta das mulheres teve um 
avanço histórico com o direito 
ao divórcio, ao aborto e ao sa¬ 
lário igual ao dos homens, en¬ 


quanto os restaurantes, lavan¬ 
derias e creches comunitárias 
atacavam as bases da escra¬ 
vidão do trabalho doméstico. 
Todas as leis contra os homos¬ 
sexuais foram abolidas junto 
com a legislação czarista. O 
casamento entre homossexu¬ 
ais foi aprovado pelas cortes 
soviéticas. A opressão sobre 
as nacionalidades da Rússia 
tzarista transformou-se numa 
união livre, a URSS. 

ECONOMIA 

A expropriação da burgue¬ 
sia e a planificação da eco¬ 
nomia provocaram a maior 
mudança já vista na história 
econômica mundial. A Rússia, 
um dos países mais atrasados 
da Europa e da Ásia, se trans¬ 
formou na URSS, uma repúbli¬ 
ca com um desenvolvimento 
econômico que nenhum ou¬ 
tro país teve em algumas de¬ 
zenas de anos. Mesmo depois 
da contrarrevolução stalinis- 
ta, as vantagens da economia 
estatizada e planificada ainda 
se impunham. 
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CONTRARREVOLUÇÃO 

Bolchevismo e 
stalinismo não são 
a mesma coisa 


Os bolcheviques sempre de¬ 
positaram todas suas esperan¬ 
ças na revolução internacional 
e, em particular, na europeia. 
A Revolução Russa conseguiu 
quebrar a cadeia capitalista em 
seu elo mais débil, a Rússia atra¬ 
sada. Mas a estratégia socialis¬ 
ta pressupõe a planificação in¬ 
ternacional da economia e não 
o socialismo num só país. Só 
o desenvolvimento das forças 
produtivas em escala interna¬ 
cional pode dar as bases mate¬ 
riais para o avanço em direção 
ao socialismo. O socialismo é, 
por sua natureza, internacional 
e só pode triunfar definitiva¬ 
mente derrotando o capitalis¬ 
mo em escala mundial. 

No entanto, a revolução foi 
derrotada na Alemanha, em 
1919, e na Hungria. Em 1923, 
uma nova derrota na Alemanha 
e, em 1927, na China. A Revolu¬ 
ção Russa ficou isolada. 

Por outro lado, o proletaria¬ 
do russo teve de enfrentar e der¬ 
rotar os exércitos dos maiores 
países imperialistas. Pagou por 
isso um preço caro, com boa 
parte dos operários (em parti¬ 
cular de sua vanguarda) morta 
nos campos de batalha. 


O proletariado, desgasta¬ 
do pela perda de seus melho¬ 
res combatentes, não pode 
sustentar o regime criado em 
1917. Do próprio proletaria¬ 
do, nasceu a burocracia, que 
se aproveitou do refluxo da 
revolução mundial e do iso¬ 
lamento da Revolução Russa 
para tomar o poder. 

O atraso econômico russo 
gerou as tendências burocrati- 
zantes e foi a base da contrar- 
revolução stalinista que mudou 
completamente o regime dos 
soviets. A democracia interna 
foi suprimida no Partido Bol¬ 
chevique e, depois, nos soviets. 
A velha guarda bolchevique foi 
presa, e sua maioria, assassina¬ 
da. Muitos foram julgados nos 
Processos de Moscou e fuzila¬ 
dos. Trotsky, principal líder da 
revolução junto com Lenin, foi 
assassinado, no exílio, em 1940. 
Toda e qualquer oposição nos 
soviets passou a ser persegui¬ 
da e aniquilada. 

A propaganda imperialista 
faz questão de igualar stalinis¬ 
mo e bolchevismo. Essa é uma 
manobra ideológica essencial 
para apagar os primeiros anos 
da Revolução Russa. 



Prisão e trabalho forçado na Sibéria , os chamados Gulags; 
eram prisões compostas basicamente por presos políticos que 
viviam em campos de contração 


RESTAURAÇÃO DO CAPITALISMO 

A última grande 
traição do stalinismo 



O capitalismo na China , um dos mais selvagens do mundo, 
é comandado diretamente pelo Partido Comunista Chinês 


O stalinismo foi o maior 
aparato contrarrevolucio- 
nário no interior do movi¬ 
mento operário de toda a 
história. A ideologia oficial 
do stalinismo combinava a 
construção do socialismo 
na URSS (socialismo num 
só país) e a coexistência 
pacífica com o imperialis¬ 
mo. Isso levou a grandes 
derrotas dos processos re¬ 
volucionários. 

A direção já staliniza- 
da da III Internacional teve 
responsabilidade na derrota 
da revolução, em 1923, na 
Alemanha e, em 1927, na 
China. Depois, o stalinismo 
facilitou a vitória de Hitler 
na Alemanha ao recusar a 
política de frente única. Fez 
uma virada à direita, para 
a política das frentes popu¬ 
lares (coalizão com as bur¬ 
guesias ditas progressistas, 
tática nunca mais abando¬ 
nada), levando à derrota a 
Revolução Espanhola. 

No pós-guerra, Stalin de¬ 
terminou que os partidos co¬ 
munistas na França e na Itá¬ 
lia entregassem o poder à 
burguesia, que tinha tido o 
poder destruído com a der¬ 
rota do nazifascismo. Assim, 
o stalinismo possibilitou que 
o imperialismo sobrevivesse 
no centro da Europa. 

A economia da URSS e 
dos outros estados operá¬ 
rios burocratizados entrou 


em decadência na década de 
1960. Progressivamente as bu¬ 
rocracias foram aprofundando 
os laços de dependência econô¬ 
mica desses estados com o im¬ 
perialismo, em particular pelo 
mecanismo da dívida externa. 
Junto com isso, foram pouco a 
pouco introduzindo reformas 
econômicas com mais e mais 
elementos de mercado nessas 
economias. 

Os trabalhadores, cada vez 
mais descontentes, se rebela¬ 
ram contra as ditaduras sta- 
linistas. As revoluções políti¬ 
cas na Alemanha (1953), Hun¬ 
gria (1956), Tcheco-Eslováquia 
(1968) e Polônia (1980) coloca¬ 
ram o stalinismo numa forte 
crise. Mas essas revoluções fo¬ 
ram derrotadas pela repressão. 

Os levantes ocorridos na 
URSS e no Leste Europeu, na 
década de 1990, já se deram 
contra a queda brutal do nível 
de vida (arrocho salarial, hi- 
perinflação, desabastecimen- 
to, especulação desenfreada) 


determinado pela restaura¬ 
ção do capitalismo. As mas¬ 
sas se enfrentaram com as 
ditaduras stalinistas, que já 
comandavam, naquele mo¬ 
mento, Estados burgueses. O 
aparato mundial do stalinis¬ 
mo acabou sendo derrotado 
pela ação das massas. 

A restauração do capita¬ 
lismo foi a última traição do 
stalinismo à causa do proleta¬ 
riado mundial. O imperialis¬ 
mo se aproveitou disso para 
lançar a gigantesca campa¬ 
nha de que o “socialismo mor¬ 
reu”, igualando stalinismo e 
socialismo. Essa campanha 
busca mostrar o capitalismo 
como única alternativa para a 
humanidade, e a democracia 
burguesa como o objetivo ge¬ 
ral de todos os povos. 

No entanto, a crise econômi¬ 
ca mundial de 2007-08 abalou 
a ideologia neoliberal. Cada dia 
que passa revela mais e mais a 
verdadeira face da exploração 
capitalista. 


SOCIALISMO OU BARBARIE 


Transformar o impossível em possível 


A maioria dos trabalha¬ 
dores opina que uma revolu¬ 
ção socialista hoje é impos¬ 
sível. Nós queremos lembrar 
a frase de Trotsky: “A revo¬ 
lução é impossível até que se 
torne inevitável ”. 

O planeta, em pleno sé¬ 
culo 21, vive uma profunda 
decadência econômica, cul¬ 
tural, moral e ecológica. A 
metade dos habitantes é de 
pobres e miseráveis. Uma 
nova crise recessiva mundial 
se anuncia no horizonte. 


Ao chegarmos ao cente¬ 
nário da Revolução Russa, 
uma conclusão se impõe. 
Mais do que nunca, a disjun¬ 
tiva que existe é: socialismo 
ou barbárie. Ou o proletaria¬ 
do retoma o exemplo da Re¬ 
volução Russa, ou o capita¬ 
lismo conduzirá, inevitavel¬ 
mente, o mundo à barbárie. 
A nossa maior homenagem 
à Revolução Russa é seguir 
o seu exemplo nos dias de 
hoje. É transformar o impos¬ 
sível em possível. 
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ESTADOS UNIDOS 

“Thimp não nos representa! ” 

Esse foi o grito que ecoou nos Estados Unidos e mundo afora contra o machista e preconceituoso 
presidente estadunidense 



Protesto de mulheres em Whashington, um dia após a posse de Trump 


m MARCOS MARGARIDO, 

DE CAMPINAS (SP) 

D epois de uma campanha 
eleitoral cheia de ataques 
à elite política do país, 
de promessas de empregos aos 
americanos e recheada de dis¬ 
cursos machistas contra as mu¬ 
lheres e preconceituosos contra 
os imigrantes, principalmente os 
muçulmanos e latinos, Donald 
Trump tomou posse no dia 20 de 
janeiro. E já é questionado pelos 
números da eleição. 

Trump perdeu a eleição no 
voto direto, tendo cerca de 2,9 
milhões de votos a menos que 
Hillary Clinton. Porém o voto 
popular serve apenas para ele¬ 
ger os delegados que escolhem 
o presidente. Trump conseguiu 
306 delegados contra 232 de 
Hillary neste país que é consi¬ 
derado o mais democrático do 
mundo. Agora, vai governar 


para os ricos com o apoio de 
apenas 28% dos eleitores. 

A REAÇÃO POPULAR 

Por tudo isso, a reação à sua 
eleição foi muito grande e pro¬ 


mete não parar. Milhares de pes¬ 
soas fizeram protestos no dia 
de sua posse, um fato inédito 
na política dos Estados Unidos. 

Porém o maior impulso foi 
dado pela marcha das mulhe¬ 


res em Washington, a capital 
do país, um dia após a posse 
de Trump. A marcha foi cha¬ 
mada para dizer que ele não 
representa as mulheres. Uma 
de suas primeiras medidas foi 


cancelar subsídios a institui¬ 
ções de planejamento familiar 
que “incentivam a prática do 
aborto”. 

Mas essa marcha juntou um 
grande número de setores com 
o mesmo objetivo: Trump não 
nos representa! Teve cerca de 
500 mil participantes, três ve¬ 
zes mais do que na manifes¬ 
tação de apoio à posse do pre¬ 
sidente, e espalharam-se por 
todo o país e por muitas ci¬ 
dades de outros países, como 
Londres, Berlim, Cidade do 
Cabo, Paris e Amsterdã. Es- 
tima-se que 200 mil se mobi¬ 
lizaram em Nova Iorque, 250 
mil em Chicago e 750 mil em 
Los Angeles (100 mil de acor¬ 
do com a polícia). 

Isso mostra a polarização 
que tomou conta do país e a 
vontade da população de não 
se deixar derrotar pela ameaça 
representada por Trump. 


PRIMEIRAS MEDIDAS 


DUAS CARAS DO MESMO IMPERIALISMO 


Muro na fronteira e deportação Nem Republicanos, 
de muçulmanos nem Democratas 



A primeira semana de seu go¬ 
verno já mostrou que a polariza¬ 
ção vai aumentar. O novo presi¬ 
dente emitiu decretos para cum¬ 
prir suas principais promessas 
de campanha. Ordenou a cons¬ 
trução de um muro na frontei¬ 
ra com o México, cujo custo se¬ 
ria pago, segundo ele, pelo go¬ 
verno mexicano. Agora, fala-se 
da cobrança de impostos de im¬ 
portação para financiar o proje¬ 
to. Na prática, quem vai pagar o 
custo do muro, que pode supe¬ 
rar US$ 20 bilhões, serão os tra¬ 
balhadores norte-americanos. 

Também ordenou a constru¬ 
ção de dois oleodutos, um de¬ 
les muito questionado por pas¬ 
sar perto de uma reserva indíge¬ 
na, e um bloqueio orçamentário 
ao programa de saúde conheci¬ 
do como Obamacare, que obriga 
todo habitante a ter um plano pri¬ 
vado de saúde. Dessa vez, a bri¬ 
ga será com as seguradoras que 
vendem tais planos, pois perderão 
uma fonte garantida de receita. 


Mas a medida que está cau¬ 
sando uma revolta de massas 
nos EUA e em países como a In¬ 
glaterra, além do repúdio de pre¬ 
sidentes de vários países e pro¬ 
cessos judiciais por todo o lado 
é a ordem para impedir a entra¬ 
da e deportar cidadãos de sete 
países com maioria muçulma¬ 
na (Líbia, Iraque, Irã, Síria, So¬ 
mália, Sudão e Iêmen) e impe¬ 
dir a entrada de refugiados por 
120 dias, sendo que da Síria per¬ 
manentemente. 

No dia do anúncio, ocorre¬ 
ram manifestações nos princi¬ 
pais aeroportos do país que du¬ 
raram o dia inteiro, bloqueando 
a sua entrada. Alguns deles fo¬ 
ram obrigados a paralisar suas 


atividades. O mais importante 
é que muitas delas estão sendo 
realizadas espontaneamente e 
prometem não parar até que a 
ordem seja revogada. 

Porém o exemplo mais im¬ 
portante foi o do Sindicato Alian¬ 
ça dos taxistas de Nova Iorque, 
com 19 mil membros. Sua de¬ 
claração afirma que estão “ fir¬ 
memente opostos à ordem de Do¬ 
nald Trump contra os muçulma¬ 
nos. Como uma organização cuja 
base é maioritariamente muçul¬ 
mana e uma força de trabalho 
quase totalmente imigrante e um 
movimento operário que está en¬ 
raizado na defesa dos oprimidos , 
dizemos não a este veto inumano 
e anticonstitucionaT. 


Porém é preciso ter claro 
que o repúdio a Trump e ao 
Partido Republicano não pode 
significar cair nos braços dos 
Democratas como seus líde¬ 
res desejam. É necessário se¬ 
guir o exemplo dos taxistas e 
construir um movimento inde¬ 
pendente, de classe, que una as 
reivindicações operárias, como 
a campanha pelo salário mí¬ 
nimo de US$ 15, e as do movi¬ 
mento negro contra a violên¬ 
cia policial com a campanha 
contra Trump e seu governo. 

Os trabalhadores não po¬ 
dem se deixar enganar por 
suas promessas de emprego. 


que virão (se vierem!) junto 
com mais exploração, baixos 
salários e ataques. É necessá¬ 
rio, para isso, derrotar a bu¬ 
rocracia dirigente da central 
sindical AFL-CIO, que já está 
de joelhos frente a Trump, da 
mesma forma que se ajoelhou 
para Obama. 

É preciso lutar juntos con¬ 
tra todos estes ataques: o veto 
aos muçulmanos, o muro na 
fronteira com o México e as 
crescentes deportações, os ole¬ 
odutos que violam direitos in¬ 
dígenas e ameaçam o meio 
ambiente e, também, as no¬ 
vas restrições ao aborto. 
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TRETA NO CAPÃO REDONDO 


Patronal dá calote, e trabalhadores 
ocupam atacadista 


O Seta Atacadista do Capão 
Redondo, Zona Sul de São Pau¬ 
lo (SP), fechou suas portas, de¬ 
mitiu funcionários e não pagou 
os salários dos trabalhadores. 
O pior de tudo é que os patrões 
ainda contaram com a ajudi- 
nha do sindicato. É o que expli¬ 
ca um funcionário em entrevis¬ 
ta para o Opinião: “ Ontem teve 
uma reunião com o sindicato, e 
a gente percebeu que o sindicato 
tá vendido para a empresa Os 
trabalhadores do atacadista não 
aceitaram essa situação. Arrega¬ 
çaram as mangas e ocuparam o 
supermercado. “ Se a gente não 
começar a fazer barulho, se jun¬ 
tar com os movimentos da comu¬ 
nidade, os movimentos de revo¬ 
lução, a gente não vai conseguir 
receber esse dinheiro. Não só os 
trabalhadores comerciários, mas 


toda classe trabalhadora precisa 
se unirpra mudar essa situação ”, 
disse o trabalhador. Um Rap foi 
feito pelos trabalhadores. “ Só 
quero o que é meu, então me 
paga, Seta / Nem Globo, nem 
Record sequer deram atenção / 
Foi a imprensa alternativa que 
moveu , irmão / Burgueses sala¬ 
frários, escuta nossa voz/ Avisa 
pros grandões que a treta agora 
é com nois...” 

CALOTE PATRONAL AUMENTA 

O crescimento do número de 
demissões sem o devido paga¬ 
mento das verbas rescisórias 
cresce em todo o país. Os pa¬ 
trões demitem e não querem 
cumprir os direitos na rescisão 
do contrato de trabalho. O Tribu¬ 
nal Regional do Trabalho (TRT) 
da 15° região, que abrange Cam¬ 


pinas e o interior paulista, teve 
um aumento de 50,4% de ações 
ajuizadas no primeiro semestre 
de 2016 em comparação com o 
mesmo período em 2015, devido 
à falta de pagamento de verbas 
rescisórias. Em Cubatão, impor¬ 
tante polo industrial da região 
da Baixada Santista, no primei¬ 
ro semestre de 2015, foram ajui¬ 
zadas 1.598 ações. No mesmo 
período de 2016, o número sal¬ 
tou para 2.567, um acréscimo de 
60% na comparação de um ano 
com o outro. 

O descumprimento dos mais 
elementares direitos trabalhis¬ 
tas e o não pagamento resci¬ 
sões é um completo desrespei¬ 
to aos trabalhadores. E o pior é 
que isso poderá virar lei com a 
reforma trabalhista do gover¬ 
no Temer. 



Pobreza provocada pelo 
capitalismo faz mal à saúde 


A pobreza e a desigualda¬ 
de social fazem muito mal à 
saúde. Essa é a conclusão - 
para muitos bastante eviden¬ 
te - de um estudo sobre 1,7 
milhão de pessoas, publicado 
pela revista médica The Lan- 
cet. A conclusão da pesqui¬ 
sa é de que a pobreza encur¬ 
ta a vida quase tanto quanto 
o sedentarismo e muito mais 
do que a obesidade, a hiper¬ 
tensão e o consumo excessi¬ 
vo de álcool. 


“O baixo nível socioeconô- 
mico é um dos mais fortes in¬ 
dicadores de morbidade e mor¬ 
talidade prematura em todo o 
mundo. No entanto, as estraté¬ 
gias de saúde global não consi¬ 
deram as circunstâncias socio- 
econômicas pobres como fato¬ 
res de risco modificáveis ”, di¬ 
zem os autores do estudo. O 
trecho é uma crítica às políti¬ 
cas da OMS, que não incluiu 
em sua agenda o fator pobreza 
como determinante da saúde. 


Poucos dias antes, um re¬ 
latório sobre a desigualdade 
no mundo, publicado pela 
Oxfam, mostrou que os oito 
homens mais ricos do mun¬ 
do têm um patrimônio equi¬ 
valente à riqueza de toda a 
metade mais pobre da popu¬ 
lação mundial. Essa turma, 
que não enche uma Kombi, 
concentra cerca de US$ 426 
bilhões. Um sistema que pro¬ 
duz tal desigualdade não me¬ 
rece existir. 



Filme de Ken Loach é 
convite para se revoltar 



“Sou um homem , não um 
cachorro ”. As palavras do pro¬ 
tagonista do mais recente tra¬ 
balho do diretor britânico Ken 
Loach são fortes. Impossível 
passar incólume ao filme Eu, 
Daniel Blake, vencedor da Pal¬ 
ma de Ouro no Festival de Can- 
nes de 2016. 

O filme conta a história de 
Daniel Blake (Dave Johns), 
um carpinteiro de 59 anos, de 
Newscastle que, recém infar- 
tado, é afastado do serviço por 
sua médica. Porém, enreda¬ 
do na burocrática máquina 
estatal, tem negado o auxí¬ 
lio-doença e se vê obrigado 
a passar pelo humilhante pé¬ 
riplo da busca por um segu- 
ro-desemprego. Viuvo, estra¬ 
nho ao mundo da internet e 
sem trabalho, Daniel desco¬ 


bre a crueldade de um sistema 
sem lugar para alguém não 
produtivo sob a ótica do capi¬ 
tal. Cada vez mais um pária 
no próprio país. Mas, mesmo 
massacrado por essa engre¬ 
nagem, Blake encontra força 
para se indignar e, mais que 
isso, demonstrar solidarieda¬ 
de aos outros desvalidos da 
sociedade. É onde entra Ka- 
tie (Hayley Squires), mãe sol¬ 
teira de dois filhos e desem¬ 
pregada. 

O filme não só tem como 
pano de fundo o desmonte do 
sistema de saúde na Inglaterra, 
como também é uma homena¬ 
gem à solidariedade que exis¬ 
te entre os de baixo. Impossí¬ 
vel, ainda, não traçar um pa¬ 
ralelo com o Brasil. Pra lá de 
recomendado. 


NOVOS LANÇAMENTOS 



A limpeza 
étnica da 
Palestina 


0 mito da 
democracia 
racial 


Neodesenvolvimentismo 
ou Neocolonialismo 



www.editorasundermann.com.br 
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30 anos sem 


NAHUEL MORENO 


devíamos nos construir aí. Não 
era possível enganar a história 
procurando atalhos. 

MAIS MARXISTAS DO QUE 
NUNCA 

Em relação a ser “mais mar¬ 
xistas”, referia-se, por um lado, à 
necessidade de estudar com pro¬ 
fundidade os novos fenômenos 
e processos que não se enqua¬ 
dravam nos velhos esquemas 
e, se fosse necessário, corrigir 
essas ferramentas teóricas para 
que respondessem às novas re¬ 
alidades. Isso sem capitular às 
modas teóricas ou aos ceticis¬ 
mos impacientes. 

Alguns dos seus melho¬ 
res escritos polêmicos se de¬ 
ram contra posições de Ernest 
Mandei. O Partido e a Revolu¬ 
ção (também conhecido como 
“O Morenaço”), livro publicado 
em 1973, polemiza com o desvio 
guerrilheirista, ultraesquerdista 
e vanguardista em moda nas dé¬ 
cadas de 1960 e 70. Alguns de 
seus capítulos, como “Partido 
Leninista ou Partido Mandelis- 
ta” (com sua análise da relação 
entre ação, experiência e cons¬ 
ciência, o método para elaborar 
palavras de ordem e sua rela¬ 
ção com o programa), educaram 
toda uma geração de quadros. 

A Ditadura Revolucionária 
do Proletariado polemiza com 
um novo desvio-moda de Man¬ 
dei: uma tentativa de adaptar o 
conceito de ditadura do proleta¬ 
riado ao conteúdo da democra¬ 
cia burguesa. Nele, Moreno faz 
um prognóstico: se o Secretaria¬ 
do Unificado (SU) aprofundasse 
esse caminho, terminaria aban¬ 
donando o campo do trotskis- 
mo para passar ao do reformis¬ 
mo. Esse debate, depois, deu- 
-se de maneira menos teórica e 
mais concreta com a capitula¬ 
ção da OCI, dirigida por Pierre 
Lambert, ao governo burguês de 
Frente Popular de François Mit- 
terrand, a partir de 1981. 

Em seu livro A traição da 
OCI , desmascara os argumen¬ 
tos, falsos raciocínios e mano¬ 
bras com os quais o lambertis- 
mo pretendia vestir sua traição 
de trotskismo. O conteúdo do 


Primeiro, com a Fração Bolche¬ 
vique (FB) e, a partir de 1982, 
com a LIT-QI. 

Após a morte de Moreno, 
a LIT-QI passou por uma pro¬ 
funda crise que quase levou ao 
seu desaparecimento. Porém, 
tentando seguir os conselhos 
de Moreno, seguiu em frente. 
Hoje, suas seções e militantes 


capítulo “Trotskismo e oportu¬ 
nismo diante dos governos de 
frente popular” e a análise que 
Moreno realiza podem ser apli¬ 
cados ao que aconteceu no Bra¬ 
sil com Lula, em outros países 
com Chávez ou Evo Morales, 
na Grécia com Syriza etc., nos 
mecanismos com que a maioria 
da esquerda capitulou a esses 
governos burgueses. 


MAIS INTERNACIONALISTAS 
DO QUE NUNCA 

Como Trotsky, Moreno 
considerava que não podia 
haver militância ou orga¬ 
nização trotskista na¬ 
cional que não se de¬ 
senvolvesse como parte 
da construção de uma 
organização internacio¬ 
nal. 

Atuou na IV Interna¬ 
cional unificada até 1953, 
no Comitê Internacional 
até 1963 e no SU entre 1963 
e 1979. Nunca abandonou 
a militância internacional, 
nem deixou de participar 
ativamente nas polêmicas e 
debates que surgiam. Em 1979, 
começou a construção de sua 
própria corrente internacional. 


procuram intervir ativamente 
nos processos reais da luta de 
classes com a presença de par¬ 
tidos, organizações e grupos em 
mais de 25 países na América, 
Europa, Ásia e África. 


LEIA O ARTIGO 
COMPLETO NO SITE 


a ALEJANDO ITURBE, 
DA LIT-QI 


M o dia 25 de janeiro, com- 
pletaram-se 30 anos da 
morte de Nahuel More¬ 
no. Em 1944, na Argentina, ele 
fundou a corrente que depois 
seria conhecida como “more- 
nismo” e, em 1982, a Liga In¬ 
ternacional dos Trabalhadores 
- Quarta Internacional (LIT-QI), 
da qual foi seu máximo dirigen¬ 
te até a sua morte. 

MAIS OPERÁRIOS DO QUE 
NUNCA 

Moreno dizia que era neces¬ 
sário tentar ser “mais operários, 
marxistas e internacionalistas 
do que nunca”. Resumia, as¬ 
sim, uma verdadeira orienta¬ 
ção para a construção dessas 
organizações. 

Ser mais operário foi algo 
que começou a aplicar desde o 
início da militância, na década 
de 1940, quando rompeu com 
o “trotskismo boêmio de café” 
e transferiu o pequeno grupo 
de adolescentes que formavam 
o Grupo Operário Marxista 
(GOM) para a Villa Pobladora, 
na periferia de Buenos Aires, 
no coração mais operário e in¬ 
dustrial da Argentina na época. 

Para ele, construir-se na clas¬ 
se operária decorria de duas ra¬ 
zões. A primeira é que, apesar 
de que outros setores sociais pu¬ 
dessem ser mais dinâmicos em 
suas lutas, a classe operária (es¬ 
pecialmente o proletariado in¬ 
dustrial) era muito mais sólida 
e consequente em seu combate 
contra o capitalismo. Por isso, o 
partido que criasse raízes fortes 
na classe operária seria, tam¬ 
bém, muito mais sólido e con¬ 
sequente, muito menos sujeito 
aos vai-e-vens conjunturais e 
às inconstantes modas teóricas. 

A segunda razão é profun¬ 
damente estratégica. Ele assina¬ 
lava que nosso modelo de revo¬ 
lução socialista só poderia ser 
levado adiante com a mobiliza¬ 
ção autodeterminada e perma¬ 
nente da classe operária. Mesmo 
que demorássemos mais tempo 
(“mais 20 ou 30 anos”, dizia). 







